


Um homem caminhava pela praia numa noite de 
luar e pensava: “- Se tivesse um carro novo, 
seria feliz! 

Se tivesse uma casa grande...  

Se tivesse um excelente trabalho...  

Se tivesse uma parceira perfeita...“ 

Nesse momento, tropeçou em uma pequena 
sacola cheia de pedras e começou jogá-las uma a 
uma ao mar. E a cada vez dizia: “- Seria feliz se 
tivesse...“. Assim fez até que restou apenas uma 
pedrinha, que decidiu guardar. Ao chegar a casa, 
percebeu que aquela pedrinha tratava-se de um 
diamante muito valioso. 

Muitas vezes nós também jogamos fora nossos 
preciosos tesouros, esperando o que acreditamos 
que poderá nos fazer feliz. 
E às vezes tropeçamos na felicidade, seguramos 
na mão e a jogamos fora. 

Se você ainda não pode ter o que sonha, dê valor 
e ame o que tem! 



A maneira correta de escrever 

as horas é assim: 18h52. 

Só se coloca min (e sem ponto) 

quando tiver 

segundos: 15h42min10. 

Observaram que não precisou 

do  "s"   também, não é? A 

escrita de metro deve ser "m" 

somente, nada de 10 mts. 
 



Ir ao encontro:  a) Em favor de. 

"A tua resolução veio ao 

encontro dos meus desejos." Na 

direção de: Caminhou ao 

encontro do amigo. 

Ir de encontro quer dizer em 

contradição com; 

contra.  Exemplo: "O carro foi 

de encontro ao muro." 
 



Não é eu vou ESTAR mandando, 

vou ESTAR passando, vou ESTAR 

verificando e sim eu mandarei 

ou vou MANDAR , passarei ou 

vou PASSAR e verificarei ou vou 

VERIFICAR (muito mais simples, 

mais elegante e CORRETO). 
 



Homens dizem OBRIGADO 

e mulheres OBRIGADA. 
 



Muitas vezes ouvimos alguém dizer: - 
Eu deveria ter trago o livro. O certo 
é dizer: Eu deveria ter trazido o 
livro. 
Comentário: Existem os verbos 
abundantes. Possuem dois particípios 
(regular/irregular): trazido/trago, 
imprimido/impresso, matado/morto 
etc. Com o  regular, devemos 
usar ter e com o irregular devemos 
usar ser. Por exemplo, ter matado/ 
ser morto; 
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O "a" usa-se quando se referir ao 

futuro, o "há" refere-se ao passado.  

Exemplo:  

1) Daqui a dois dias farei a prova.  

2) Há dois dias não o vejo, que quer 

dizer "faz dois dias que não o vejo". 

Nunca use "fazem dois dias", ok? 

 



O certo é "assistir ao culto", pois o 

verbo assistir nesse caso é transitivo 

indireto. É transitivo direto quando 

significar ajudar, prestar  assistência: 

"O médico assistiu o paciente". 

 



As conjunções SE e CASO devem ser 

empregadas separadamente: "Se eu 

for" ou "Caso eu vá". 



Para EU fazer, para EU comprar, para 

EU comer  e não para MIM fazer, para 

mim comprar ou para mim 

comer.  Pode-se usar o MIM quando a 

oração terminar: Maria, você trouxe o 

livro para mim? 

 



Porque = ,pois: "Passou na 
prova, porque estudou bastante".  

O porquê é substantivo, geralmente é 
precedido de artigo: "Não sei 
o porquê de tua pergunta).  

Por que pode ser substituído por 
motivo pelo qual, é usado no início ou 
meio de perguntas  

Exemplos: 

a. Por que o evento não aconteceu?  

b. Não sei por que isso aconteceu. 

Por quê? Usa-se quando terminar a 
frase com algum sinal de pontuação. 

 

 



A locução ao invés de deve ser empr. 

quando houver uma oposição real entre 

determinada coisa e outra(s). 

Ex.: ser alto ao invés de baixo 

 

EM VEZ DE significa “em substituição 

a”, “em lugar de”. 

Ex.: comprou um vestido em vez de 

uma saia 

 
 



Não, está errado. O correto é 

falar "se eu vir a Maria ou se 

eu a vir". 

Se vires o Carlos... 

Quando nos virmos... 

Se virdes... 

Quando me virem 

 

 



Este – perto de quem fala; 

Esse – perto de quem ouve; 

Aquele – longe de quem fala e 

de quem ouve. 

 
 



A palavra casa só terá artigo, 
se estiver especificada, 
portanto só ocorrerá crase 
diante da palavra casa nesse 
caso. 

Ex. Cheguei a casa antes de 
todos. 

Cheguei à casa de Ronaldo 
antes de todos. 

 


